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RESUMO

As espécies de citros produzem elevado número de flores, sendo que após a polinizaçào e
queda das pétalas, os frutinhos também caem. O uso de produtos visando provocar alterações
morfológicas e fisiológicas em citros tem sido pouco utilizado. O objetivo do presente
trabalho foi avaliar o efeito da aplicação de Stimulate'® no pegamento, número e tamanho de
frutos durante o desenvolvimento da laranjeira 'pêra rio'. O experimento foi realizado a
campo, em Duartina/SP, utilizando plantas de Citrus sinensis variedade 'pêra rio' com quatro
anos de idade. O delineamento utilizado foi em blocos casualizados com cinco tratamentos e

dez repetições, os tratamentos consistiram de diferentes concentrações de Stimulate (0; 0,25;
0,50; 0,75 e 1,0 L 2000 L"'), aplicado via foliar. Foi avaliado o número de flores e botões
florais (para estimar o pegamento de frutos), bem como o número e diâmetro dos frutos
durante seu desenvolvimento. Observou-se que a aplicação de Stimulate (0,75L 2000L )
proporcionou melhores resultados para o pegamento de frutos, na ordem de 47%. Para as
características de número e diâmetro dos frutos, esse regulador vegetal não proporcionou
efeitos significativos.
Palavras-chave: Ácido índolbutírico. Ácido giberélico. Cinetina. Citros. Reguladores vegetais.

ABSTRACT

The citrus species produce large numbers ojflowers, wherein afterpollination andfali of
petals, the little fruits also fali The use of products aimed to cause morphological and
physiological changes in citrus has been little used. The objective of this study was to
evaluate the effect ofthe application ofStimulate^ on fruit set, number andfniit size during
development of the orange 'pera rio'. The experiment were conducted in the field, in
Duartina/SP, using Citrus sinensis variety 'pera rio' with four years of age. The design used
was in randomized blocks withfive treatments and ten repetitions, the treatments consisted of
different concentrations ofStimulate^ (0; 0,25: 0,50; 0,75 and 1,0 L2000 L^), applied via
leaf It was evaluated the number offlowers andflower buds (to estimate the fruit set), and
the number and diameter of the fruit during its development. It was observed that the
application ofStimulate® (0,75L 2000L'') provided better resultsfor thefruit set, in a scale of
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47%. For the characteristics of number and fruit diameter, the regulator did not provide
significant effects.
Keywords: Indolbutiric acid. Gibberelic acid. Cinetina. Citrus. Plant growth regulators.
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EFEITO DO STIMULATE* NO PEGAMENTO, NÚMERO E DIÂMETRO DE FRUTOS

INTRODUÇÃO

A maioria das espécies de citros produzem

número excessivo de flores. Após a polinização e,

principalmente, após a queda das pétalas, os frutinhos

também caem, em função de uma competição por

fotoassimilados e nutrientes na planta. A aplicação

de ácido giberélico pode promover o pegamento

de frutos na maioria de suas variedades, inclusive

a tangerineira cultivar 'Satsuma', que produz

frutos independentemente da polinização (TALON;

ZACARIAS; PRIMO-MILLO, 1992). O ácido

giberélico retardaa indução floral em citros, sendo que

pode incrementar a fixação dos frutos dessa cultura

(WEAVER, 1972).

A aplicação foliar de produtos químicos visando

provocar alterações morfológicas e fisiológicas em

citros tem sido pouca utilizada. Com a evolução da

citricultura brasileira, a aplicação desses produtos

químicos pode ser interessante, uma vez que podem

possibilitar a atenuação de problemas existentes no

sistema de produção da cultura ou mesmo aumentar

quantitativamente e melhorar a qualidade da produção

(CASTRO; PACHECO; MEDINA, 1998).

O primeiro hormônio descoberto em plantas foi

a auxina, que é produzida nos ápices do caule e nas

raízes, desempenhando função de grande importância

no crescimento e desenvolvimento geral da planta

(CASTRO; PACHECO; MEDINA 1998).

Segundo Taiz e Zeiger (2006), a auxina e

citocinina juntas são consideradas hormônios de

importância vital. O uso de citocinina no tratamento

de gemas laterais geralmente leva o seu crescimento,

mesmo com a presença da auxina, modificando a

dominância apical (RAVEN, 2001).

A giberelina está associada a vários aspectos da

germinaçãode sementes,como a quebra de dormência,

a mobilização das reservas do endosperma e no

crescimento caulinar (TAIZ e ZEIGER, 2006).

O Stimulate® é um estimulante vegetal que
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contém reguladores vegetais e traços de sais minerais

quelatizados. Seus reguladores vegetais constituintes

são ácido indolbutírico (auxina) 0,005%, cinetina

(citocinina) 0,009% e ácido giberélico (giberelina)

0,005% (CASTRO; PACHECO; MEDINA, 1998).

A auxina tem sido utilizada no enraizamento

de estacas de citros, como o IBA (ácido indolbutírico);

na fixação de frutos, como o 2,4-D (ácido

2,4-diclofenoxiacético) ou no desbaste de íhitos, como o

NAA (ácido naftaleno acético) (CASTRO; PACHECO;

MEDINA, 1998). Ambas as substâncias aumentam

o crescimento, tanto de folhas como de frutos, pois

alteram a produção e alocação de fotoassimilados

durante o desenvolvimento dos órgãos reprodutivos

(AGUSTIeALMELA, 1991).

O objetivo do presente trabalho foi avaliar

o efeito da aplicação de Stimulate® no pegamento,

número e tamanho de frutos durante o desenvolvimento

da laranjeira pêra rio {Citnis sinensis L. Osbeck).

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na Fazenda Santa

Rita, pertencente ao município de Duartina/SP, com

altitude de aproximadamente 520 metros, 22°24' S

e 49°24' O. A temperatura média anual é de 21°C e

precipitação média de 1209 mm por ano.

Foram utilizadas plantas de Citrus sinensis

var. Pêra Rio com quatro anos de idade, plantadas em

espaçamento de 7x3,5m, estas encontravam-se bem

nutridas e com florescimento vigoroso. As aplicações

dos tratamentos foram realizadas via foliar por turbo

atomizador de 2000 litros com pressão de 70Ib/

pol- e bico cônico 80.02 nas fases RI (botões florais

previamente a antese) e R7 (flores totalmente abertas

com queda das pétalas e ovário em desenvolvimento).

O delineamento utilizado foi em blocos

XJNIMAR CIÊNCIAS-ISSN1415-1642, Marilia/SP, V. 24, (1-2), pp. 27-32, 2015



Francisco José DOMINGUES NETO et. al

casualizados com cinco tratamentos e dez repetições, na 2^ e 3^* safras, comincremento de 16,8% nos valores

os tratamentos foram;

TI: Testemunha;

T2: Stimulate®(0,25 L 2000 L"');

T3: Stimulate® (0,50 L 2000 L*');

T4: Stimulate® (0,75 L 2000 L"') e

T5: Stimulate®(1,0 L 2000 L"').

Cada parcela experimental foi representada por

uma planta, sendo marcado 4 ramosde0,5m^ porplanta

para as avaliações.

Os parâmetros avaliados foram: número médio

de flores e botões florais (através da contagem em

ramospreviamente marcados, para posterior cálculo de

fixação de frutos); número e diâmetro dos frutos por

0,5m^ aos 15, 30, 45 e 60 dias após tratamento (DAT),

realizado utilizando paquímetro manual graduado em

milímetros.

acumulados.

Figura 1 - Porcentagem de pegamento de frutos

de laranjeira pêra rio {Citrus sinensis L. Osbeck)

submetidos a diferentes concentrações de Stimulate®,

Duartina/SP, 2014.
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Tratamentos

O florescimento está diretamente associado

ao acúmulo de carboidratos nos tecidos e órgãos

Os dados foram submetidos à análise de como raízes e ramos, que também está associado
variância eanálise de regressão polinomial. à maior produção de fotoassimilados pelas folhas

(maior quantidade de ramos) com maior acúmulo e

translocaçào, favorecendo o florescimento das plantas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO Garcia-Martínez e García-Papí (1979a),

aplicando GA^ na concentração de 100 mg em
Conforme dados obtidos nas avaliações, foi tangerina Fino(C/7rM5reí/a//a/fl) empré-florescimento,

possível constatar a eficiência do Stimulate® em antes da antese, obteve-se redução na queda de

promover o pegamento de frutos de laranjeira pêra frutos jovens, em fase de abscisão normal, fato este

rio {Citrus sinensis L. Osbeck), atrelados aos seus que pode ser explicado, segundo os autores, pelo

componentes hormonais: auxina (IBA), giberelina incremento precoce no tamanho dos frutos, que sofrem

(GA3) e citocinina (cinetina), ocasionado pelo maior abscisão devido ao pequeno diâmetro, e que, devido à
desenvolvimento dos ramos floríferos, flores e fixação aplicação do GA^, houve retenção destes frutos, que se
destas flores. A porcentagem de pegamento de frutos desenvolveram até a maturidade.

foi influenciada pelo uso de Stimulate'^, os valores Houve redução no número e diâmetro de frutos

aumentaram até a concentração de 0,75L 2000L''(T4), nas plantas tratadas com Stimulate® aos 15 dias após

havendo uma redução dos valores no tratamento 5. tratamento (DAT), a concentração de 0,25L 2000L*'

A concentração de 0,75L 2000L"' apresentou maior produziu menor número de frutos (8 frutos), o menor

porcentagem de pegamento de frutos, com valores diâmetro (32,23mm) foi obtido com a concentração de

médios de 47% (Figura 1). IL 2000L"' (Figura 2A).

Ragone (1992)em experimentocom a tangerina García-Martínez e García-Papí (1979b),

'Ellendale', aplicou 10 mg L"' de ácido giberélico, estudando o efeito sinérgico da aplicação de auxinas

quando 75% dos botões florais estavam abertos, (2,4-D), giberelina (GA^) e citocinina aplicados entre o
molhando bem até o ponto de escorrimento e constatou pleno florescimento e 14dias após a antese, constataram

que a aplicação melhorou a frutificação, sendo maior maiorpegamento de frutinhos de tangerina Clementina
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